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			Capítulo Um

			 

			– O seu filho é meu filho.

			O desconhecido olhou por trás dela para o interior do vestíbulo.

			Stella Greco pensou em fechar-lhe a porta na cara. Ao princípio, tinha-se perguntado se seria um stripper como aquele que a sua amiga Meg tinha contratado dois anos antes para uma festa surpresa. Mas a expressão do rosto daquele homem era demasiado séria. Alto, de cabelo escuro e encaracolado à altura do colarinho da camisa, rosto bronzeado e olhos cinzentos, a sua mera presença enchia o vestíbulo. 

			De repente, as suas palavras fizeram-na reagir.

			– O que quer dizer com isso de seu filho? Quem é você?

			– Chamo-me Vasco de la Cruz Arellano y Montoya, Vasco Montoya quando estou no estrangeiro. Posso entrar?

			Um sorriso desenhou-se nos seus sensuais lábios, mas não foi suficiente para a apaziguar.

			– Não, não o conheço e não tenho o costume de deixar entrar desconhecidos em minha casa.

			Um calafrio de pânico percorreu-lhe as costas. O seu filho não tinha pai. Aquele homem não tinha nada a fazer ali. Porque não fechava a porta?

			O som de uma canção de embalar chegou até eles, delatando a presença do seu filho em casa. Stella olhou para trás, desejando poder esconder Nicky.

			– Tenho de ir.

			– Espere! – exclamou dando um passo em frente enquanto ela começava a fechar a porta. – Por favor – acrescentou suavizando a voz. – Quiçá possamos falar nalgum lugar mais calmo.

			– Impossível.

			Não podia ignorar Nicky. Também não queria ir a parte nenhuma com aquele desconhecido. 

			Esperava que Nicky não aparecesse a gatinhar pelo corredor à sua procura. O seu forte instinto maternal urgia-a a fechar a porta na cara daquele homem tão bonito. Mas era demasiado cortês e havia algo nele que a impedia de o fazer.

			– Por favor, vá-se embora.

			O homem inclinou-se para a frente e ela sentiu uma mistura do aroma do seu perfume com o do couro do blusão preto.

			– O seu filho, o meu filho... é o herdeiro do trono de Montmajor.

			Parecia uma proclamação e teve a suspeita de que ele esperava que se desarmasse da impressão. 

			– Tanto me faz. É o meu lar e se não sair daqui agora mesmo, chamo a polícia. Vá-se embora!

			– É loiro – disse o homem olhando de novo por cima do ombro dela.

			Stella deu meia volta e horrorizou-se ao ver Nicky avançando pelo chão, com um enorme sorriso na cara.

			– Alho.

			– O que disse? – perguntou Vasco Montoya.

			– Nada de mais, são só sons.

			Porque esperava que um rebento com menos de um ano pronunciasse frases completas? Estava a começar a cansar-se de que lhe perguntassem constantemente porque ainda não falava. Cada criança se desenvolvia ao seu próprio ritmo.

			– De todas as formas, não é assunto seu.

			– É pois – respondeu o homem com o olhar posto em Nicky. – É meu filho.

			Ela engoliu em seco.

			– Que lhe faz pensar isso?

			– Os olhos, tem aqueles olhos...

			Nicky olhava para o desconhecido com os enormes olhos cinzentos que Stella julgava ter herdado da sua avó materna. Os seus eram cor de avelã.

			De repente, Nicky passou junto dela, levantou as mãos gorduchas e agarrou um dos dedos de Vasco. O homem esboçou um grande sorriso.

			– É um prazer conhecer-te.

			Stella pegou no menino ao colo e abraçou-o contra o peito.

			– Ga a a.

			Nicky cumprimentou o homem com um sorriso.

			– Isto é uma invasão da minha intimidade, da nossa intimidade – protestou Stella, agarrando o filho com força.

			Uma desagradável sensação na boca do estômago dizia-lhe que aquele homem era realmente o pai do seu filho e baixou a voz.

			– O banco de esperma assegurou-me que a identidade do dador era confidencial e que ninguém conheceria os meus dados.

			– Quando era jovem e estúpido, fiz muitas coisas das quais agora me arrependo – disse olhando-a com os seus olhos cinzentos.

			Sabia que Nicky tinha direito a procurar o seu pai quando tivesse idade suficiente, mas tinha assumido que o seu pai não tinha os mesmos direitos.

			– Como me encontrou?

			Queria que o seu filho fosse só seu, sem ninguém que se intrometesse e complicasse as coisas.

			– O dinheiro pode ajudar a descobrir muitas coisas.

			Tinha um ligeiro sotaque, uma suave inflexão no seu tom de voz. Parecia sentir-se superior.

			– Deram-lhe o nome das mulheres que compraram uma amostra do seu sémen?

			Ele assentiu com a cabeça.

			– Puderam tê-lo enganado – concluiu Stella.

			– Eu vi as fichas.

			Podia estar a mentir naquele momento. Para que queria Nicky? 

			O seu filho agitou-se nos seus braços, reclamando que o pousasse no chão. Mas não estava disposta a isso.

			– Talvez não seja seu. Tentei-o com o esperma de vários dadores.

			Agora era ela que estava a mentir. Tinha ficado grávida à primeira tentativa.

			– Também vi a sua ficha – replicou ele, alçando o queixo.

			– Isso é intolerável – protestou Stella sentindo que lhe ardia o rosto. – Podia processá-los.

			– Pois podia, mas isso não muda o mais importante – disse ele, olhando com ternura para Nicky. – Este é o meu filho.

			Os olhos encheram-se-lhe de lágrimas. Como é que um dia normal se tinha convertido num pesadelo?

			– Deve ter gerado um monte de filhos através do banco de esperma, talvez inclusive centenas. Porque não vai procurar os outros?

			– Não há mais – respondeu sem deixar de olhar para Nicky. – Ele é o único. Por favor, posso entrar? Esta não é uma conversa para manter no meio da rua.

			O seu tom era suave e respeitador.

			– Não o posso deixar entrar. Não faço ideia de quem você é. Além do mais, reconheceu que está aqui graças a uma informação que obteve ilegalmente.

			Stella endireitou os ombros e Nicky agitou-se nos seus braços.

			– Arrependo-me do meu erro e quero emendá-lo.

			Aqueles imensos olhos cinzentos olharam-na suplicantes.

			Uma estranha sensação de ternura desatou-se no seu estômago e tentou ignorá-la. 

			Quem era aquele homem para brincar com os seus sentimentos? Pela sua atitude, devia estar acostumado a que as mulheres caíssem rendidas aos seus pés. 

			Mas era incapaz de fechar a porta.

			– Como se chama?

			A pergunta do desconhecido, feita com um terno sorriso, apanhou-a desprevenida.

			Ficou pensativa. Se lhe dissesse o nome de Nicky, dar-lhe-ia a oportunidade de chamá-lo pelo seu nome. Mas e se deveras fosse o dador? O seu pai... A mera ideia fazia-a estremecer. Tinha direito a mantê-lo afastado?

			– Posso ver algum documento de identidade, por favor?

			Um homem disposto a subornar para conseguir informação era capaz de tentar uma identificação falsa. 

			Mas precisava de tempo para pensar e não lhe ocorria outra maneira.

			Vasco franziu a testa antes de levar a mão ao bolso traseiro e tirar um porta-documentos, de onde extraiu uma carta de condução da Califórnia.

			– Pensei que era de Mont...

			Que nome tinha dito?

			– Montmajor. Mas vivi nos Estados Unidos muito tempo. 

			Stella estudou a fotografia. Tinha perante ela uma versão algo mais jovem do seu visitante. Vasco Montoya era o nome que figurava na identificação.

			Claro que qualquer um podia arranjar uma carta de condução em qualquer canto, de modo que isso não provava nada. 

			Em momento algum tinha conhecido o nome do dador, de modo que continuava sem saber se Vasco Montoya era o homem por cujo esperma congelado pagara.

			Tinha sido tudo tão desagradável... Todos se tinham rido ao contar-lhes como pensava conceber o filho, gozando a respeito da cânula e animando-a para que procurasse um homem. Tinha preferido evitar essa complicação e tinha recorrido à reprodução assistida.

			– Em que banco de sémen fez a doação?

			Quiçá estivesse a atirar-se.

			Vasco pegou na carta de condução das suas mãos trémulas e voltou a guardá-la.

			– No banco criogénico Westlake – disse.

			Ela engoliu em seco. O mesmo aonde ela recorrera e não tinha contado a ninguém, nem sequer à sua melhor amiga. Dessa forma, parecia-lhe mais fácil esquecer todo aquele processo.

			Mas agora, um homem alto e incrivelmente imponente estava ali, atirando-lho à cara.

			– Sei que não me conhece. Pensei que o melhor seria vir em pessoa e apresentar-me – disse quase à laia de desculpa. – Lamento tê-la incomodado e gostaria que tudo isto fosse mais simples – acrescentou passando a mão pelo seu cabelo escuro. – Já sabe o meu nome. Tenho uma companhia dedicada à extração de pedras preciosas, com escritórios e empregados por todo o mundo.

			Puxou de outro cartão e ofereceu-lho. Ela aceitou-o entre os dedos trémulos, sem deixar de segurar Nicky ao colo.

			 

			Vasco Montoya, Presidente

			Companhia catalã de exploração mineira

			 

			«Catalã». Aquela palavra sobressaltou-a. Uma das razões pelas quais o tinha escolhido como dador tinha sido o seu orgulho pelas origens catalãs. Parecia-lhe exótico e sugestivo, e era uma cultura com uma magnífica história literária. Sempre se sentira atraída por esse tipo de coisas. 

			E era inegável que tinha os olhos do mesmo cinzento chumbo, com um toque azulado, que o seu filho.

			– Não a quero incomodar, só quero conhecer o meu filho. Como mãe, estou certo de que poderá imaginar o que é saber que tem um filho em alguma parte e que não o conhece – disse olhando emocionado para Nicky. – Uma parte do seu coração, da sua alma, anda à solta pelo mundo fora, sem si.

			Encolheu-se-lhe o coração. As suas palavras emocionaram-na. Como podia negar o direito do seu filho de conhecer o pai? 

			A atitude de Vasco tinha-se dulcificado, tal como as suas palavras. O seu instinto maternal já não a urgia a expulsá-lo dali. Em vez disso, sentia a necessidade de o ajudar.

			– Será melhor que entre.

			 

			 

			Vasco fechou a porta e seguiu Stella pelo corredor até a uma luminosa sala cheia de brinquedos espalhados pelo chão e um grande sofá bege.

			Uma mistura de estranhos sentimentos e emoções comprimiam-lhe os músculos. Tinha ido até ali movido por um sentido do dever, ansioso por atar uma ponta solta e evitar problemas de sucessão no futuro.

			Tinha-se perguntado quanto dinheiro teria de lhe oferecer para que lhe desse o menino. Todo o mundo tinha um preço, por mais alto que fosse, e estava convencido de que ele podia dar ao pequeno uma boa vida num meio cheio de amor.

			Então, tinha encontrado aqueles enormes olhos cinzentos cheios de inocência infantil. Algo tinha explodido no seu interior naquele instante. Aquele era o seu filho e tinha imediatamente sentido um forte elo com ele. A mulher tinha voltado a deixá-lo no chão e o pequeno tinha gatinhado até ele. Sob o atento olhar da mãe, o bebé tinha voltado a aferrar-se ao seu dedo, fazendo com que se lhe encolhesse o coração.

			– Como se chama?

			Stella não tinha chegado a responder à pergunta.

			– Nicholas Alexander. Chamo-lhe Nicky.

			Pronunciou as palavras lentamente, ainda avessa a que invadisse a sua intimidade.

			– Olá, Nicky – disse sem poder evitar sorrir.

			– Olá – respondeu o pequeno mostrando os seus primeiros dentes.

			– Disse olá – exclamou Stella emocionada. – Disse uma palavra!

			– Pois claro, está a cumprimentar o seu pai.

			O peito inchou-se-lhe de orgulho, ainda que o seu único mérito fosse ter-lhe transmitido metade do ADN. Envergonhou-se de ter entregado algo tão precioso como a semente da vida por um punhado de dólares.

			Olhou para Stella. Dez anos atrás, tinha tido os seus motivos para doar sémen, mas o que a tinha levado a ela a comprá-lo? Nas suas primeiras indagações, tinha descoberto que Stella Greco trabalhava na biblioteca de uma universidade restaurando livros. Esperava dar com uma solteirona madura e desengraçada. No entanto, tinha tido uma bela surpresa.

			Era uma mulher demasiado bonita para ter tido de recorrer a um banco de esperma. Tinha o cabelo castanho dourado e exibia um cabelo curto. As sardas salpicavam-lhe o nariz e os seus olhos cor de avelã eram grandes e vivos. Talvez o seu marido fosse estéril. 

			Olhou-lhe para as mãos e agradou-lhe descobrir que não usava aliança. Melhor que não tivesse outra pessoa.

			– Tem de ir viver para Montmajor com o Nicky.

			Naquele instante, pareceu-lhe que não fazia sentido oferecer-lhe dinheiro pelo menino. Se sentia um elo tão rápido com alguém do seu próprio sangue, era impossível que o vínculo maternal pudesse desfazer-se em troca do vil metal.

			– Não vamos a parte nenhuma – disse Stella, rodeando-se com os braços.

			A sala era pequena, mas acolhedora. Não vivia com muito desafogo. Podia adivinhá-lo pela singeleza dos móveis e pelo carro azul estacionado à porta.

			– Terá um lar confortável no palácio real e não lhe faltará nada.

			O palácio que amava com toda a sua alma e do qual numa ocasião fora cruelmente expulso, era o lugar perfeito. Assim que o visse, perceberia isso. 

			– Gosto da Califórnia, obrigada. Tenho um bom trabalho na universidade a restaurar livros antigos e estou contente em minha casa. Os colégios da zona são excelentes e é um bairro muito agradável e seguro para que o Nicky cresça. Acredite, informei-me bem antes de me mudar.

			Vasco olhou em redor. Sim, a casa era agradável, mas o ruído do tráfego rompia a calma e a Califórnia estava cheia de tentações para uma pessoa jovem.

			– O Nicky estará muito melhor em Montmajor, rodeado de montanhas e ar puro. Terá os melhores professores.

			– Vamos ficar aqui e não há mais nada para falar – afirmou Stella, cruzando os braços.

			Não era alta, mas tinha um ar de autoridade e determinação que o intrigava. Era evidente que não estava disposta a alterar os seus planos.

			Por sorte, tinha muita experiência em negociações e rara vez fracassava. Podia oferecer-lhe incentivos económicos e outras tentações às quais não poderia resistir. Ainda que não tivesse preço em termos estritamente económicos, todo o mundo tinha os seus sonhos e, se adivinhasse quais eram, poderia persuadi-la.

			Também podia tentar a sedução, algo que lhe parecia apetecível depois de a ter conhecido. A sedução tinha o benefício da intimidade imediata e do gozo sem limite. Sem dúvida alguma, era algo a ter em conta.

			Mas não era o momento adequado. O seu aparecimento tinha-a desconcertado e tinha de lhe dar a oportunidade de digerir a ideia de que o pai do seu filho se ia envolver nas suas vidas. Esperaria um dia ou dois e depois regressaria para a conquistar e convencer do seu plano.

			– Despeço-me por agora – disse inclinando ligeiramente a cabeça. – Por favor, procure informação sobre mim – acrescentou indicando o cartão que segurava na mão. – Comprovará que tudo o que lhe contei é verdade.

			Ela franziu a testa e franziu o nariz. Parecia surpreendida por ele se ir embora sem chegarem a um acordo.

			– Está bem.

			– Depois voltamos a falar do assunto.

			– Claro – disse Stella, pondo uma madeixa de cabelo por trás da orelha.

			Decididamente, nessa noite fecharia muito bem portas e janelas. Tinha de admitir que parecia uma mãe muito boa e protetora para o filho.

			O pequeno Nicky sentou-se no chão, concentrado em meter uns anéis de plástico numa barra também de plástico. Vasco estava emocionado por ter encontrado aquele menino, sangue do seu sangue.

			– Um prazer conhecer-te, Nicky.

			O pequeno alçou o olhar ao ouvir o seu nome.

			– Alho.

			Vasco sorriu e Nicky devolveu-lhe o sorriso. Depois, olhou para Stella.

			– É maravilhoso.

			– Eu sei – disse ela sem poder evitar sorrir. – É o mais precioso que tenho no mundo.

			– Eu sei, acredite. E respeito-o.

			Era por isso que queria levar Stella para Montmajor com Nicky. Uma criança devia estar com a mãe e o pai.

			Ao ligar o motor da sua moto, congratulou-se por aquele primeiro encontro com a mãe do filho. Tinha começado por tentar expulsá-lo dali e tinha acabado a dar-lhe o seu número de telefone.

			Acelerou e subiu pela colina em direção à autoestrada de Santa Mónica. Fora um começo muito prometedor.

			 

			 

			Stella fechou a porta à chave mal Vasco partiu. Queria exalar um suspiro de alívio, mas não podia. Aquilo ainda não tinha terminado.

			Nunca terminaria.

			O pai do seu filho, do qual nunca precisara nem desejara, tinha irrompido nas suas vidas. O melhor que lhe podia suceder era que voltasse para o lugar de onde vinha, Montmajor, um lugar do qual nunca tinha ouvido falar, e que os deixasse em paz.

			Queria crer que era um impostor e que o seu país era produto de uma imaginação muito fértil. Parecia tirado de um filme de Hollywood, com o blusão de cabedal, as calças de ganga ruças e as botas de pele...

			Não tinha o aspeto de um rei, a não ser que fosse o Rei da Estrada, especialmente após vê-lo montar-se numa grande mota preta diante de sua casa. Que género de rei andava de mota?

			Devia ser uma brincadeira ou algum tipo de loucura. A Califórnia estava cheia de desequilibrados.

			Fosse quem fosse, algo lhe dizia que era o pai de Nicky. Tinha o cabelo escuro, quase negro, a pele bronzeada pelo sol, mas sem dúvida alguma, os seus olhos eram os de Nicky. De um cinzento intenso, tinha surpreendido as enfermeiras do hospital, que teimavam em que um bebé loiro devia ter os olhos azuis. Nunca mudavam de cor e através deles adivinhava o seu estado de ânimo.

			Os olhos de Vasco transmitiam desconfiança, enquanto os de Nicky ainda tinham a inocência da infância. Vasco Montoya era o pai de Nicky.

			Colocou o pequeno na cadeirinha com um punhado de cereais e um sumo de maçã.

			Odiava ter tido aquela conversa à frente dele. Até onde iria a compreensão de um bebé de um ano? Só por ainda não falar, não significava que não pudesse entender, pelo menos em parte, o que se estava a passar.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			Um tímido raio de sol infiltrou-se pelas cortinas do gabinete de apoio ao cliente do banco criogénico Westlake. Stella reparou na forma como a luz chegava até à mulher que estava sentada à secretária. O dedo acusador? 

			Tinham passado três dias desde que Vasco Montoya tinha aparecido na sua vida e nunca mais tinha tido notícias dele. Talvez tudo não tivesse passado de um sonho, ou melhor dizendo, de um pesadelo e não acontecesse mais nada. Tinha andado ocupada a considerar todas as hipóteses e tinha passado horas na Internet a ler as experiências de outras pessoas em relação a pais ausentes que tinham reaparecido nas suas vidas. Tinha considerado todas as hipóteses e problemas que poderiam surgir, só que agora ele tinha desaparecido.

			Mesmo assim, precisava de saber que terreno é que estava a pisar.

			– Já lhe disse, minha senhora, asseguramos a confidencialidade de todos os nossos clientes – disse a mulher num tom formal.

			– Então, como é que explica a ida desse homem a minha casa?

			Agarrou na página da Internet que tinha imprimido sobre minas de safiras. Era uma entrevista a Vasco Montoya, presidente da indústria mineira catalã e, como lhe tinha dito, chefe de estado de Montmajor. Segundo constava, tinha transformado a sua pequena empresa da Colômbia numa entidade internacional com milhões em ativos. Na fotografia vestia um fato às riscas e mostrava um ar simpático. Porque é que não podia ser sempre assim? Era um homem que tinha tudo.

			Exceto o filho.

			A mulher engoliu em seco e depois esboçou um sorriso forçado.

			«Foi ela, intuiu. De certeza que a seduziu para consegui-lo».

			– Sabe onde vivo e que usei o esperma dele. Quer ter-nos a viver com ele no seu país. Quanto é que pagou?

			– É impossível ter obtido aqui essa informação. Todos os processos são guardados longe daqui, num lugar seguro.

			– Tenho a certeza de que também estão digitalizados.

			– Claro que sim, mas...

			– Não me interessam os «mas». Disse que pagou pela informação, portanto, deve ter havido alguma falha na segurança.

			– Tomamos medidas e contamos com assessoria legal – disse a empregada vislumbrando uma ameaça patente naquelas palavras.

			Por acaso achavam que ia processá-los? Isso não ajudaria nada.

			Sentou-se na cadeira de plástico e pensou em Nicky, que estava na creche da universidade.

			– Acho que aquilo que realmente quero saber é... Tem direitos ou renunciou a eles quando doou o sémen? 

			– Os dadores renunciam a todos os direitos. Não fazem parte da vida da criança nem são responsáveis pelo seu sustento.

			– Então quer dizer que, legalmente, esse homem não é o pai do meu filho.

			– Exatamente.

			Aquilo deixou-a aliviada.

			– Nasceu mais alguma criança com o sémen dele?

			– Essa informação é confidencial – declarou a mulher sorrindo novamente com frialdade. – Mas posso dizer-lhe que o senhor Montoya retirou as suas amostras do banco criogénico Westlake.

			– Porquê? Quando é que o fez?

			– Precisamente na semana passada. Não é estranho que ocorram alterações na vida dos dadores, por exemplo, casar, e decidam deixar de constar na nossa base de dados.

			– Mas como é que descobriu a minha identidade?

			Debbie English escreveu qualquer coisa no teclado e, a seguir, encostou-se na cadeira.

			– De facto, não vejo qualquer inconveniente em dizer que a senhora foi a única a utilizar o sémen dele.

			– Então quer dizer que acedeu de forma indevida à sua base de dados...

			– Não pode ser.

			– Porque é que fui a única a usar o sémen dele em dez anos?

			– Temos uma base de dados muito extensa com mais de trinta mil dadores. Depois de uma olhadela rápida ao processo, posso dizer que não é americano e que escreveu à mão que era de origem catalã, em vez de assinalar a quadrícula referente a outras culturas. Esses dados podem levar as pacientes a recuar. Costumamos aconselhar os dadores a...

			Debbie English continuou e Stella recordou os nervos que tinha sentido da primeira vez que tinha ido ao banco criogénico Westlake.

			Estava com a mesma sensação. A origem catalã fora o que a tinha atraído. Era uma cultura única, interessante e romântica, com uma mistura entre o francês e o espanhol, com a sua própria língua e tradições, com raízes vincadas numa origem multicultural.

			Exatamente como Vasco Montoya.

			 

			 

			Crise financeira na universidade Pacific depois de cortes estatais.

			 

			Ao passar ao pé de uma banca de jornais a caminho da biblioteca, aquele título chamou a atenção de Stella. Perturbada depois da ida ao banco criogénico, teve de parar e lê-lo três vezes. Trabalhava na universidade Pacific. Comprou o jornal e leu o artigo sobre o corte orçamental na ordem dos cinquenta por cento na pequena universidade de Artes Liberais. O reitor dizia que ia reclamar e que, mesmo que fosse angariar financiamento no setor privado, havia programas que iam ter de desaparecer.

			Ao chegar ao escritório, deparou-se com uma mensagem no telefone a solicitar a sua ida aos Recursos Humanos logo que pudesse. Sentou-se na cadeira e sentiu o coração a bater descompassadamente.

			Umas pancadas na porta assustaram-na e quase imaginou ver Vasco Montoya aparecer à porta.

			– Entre.

			– Olá, Stella. Só quero que saibas que lamento imenso.

			Era Roger Dales, decano do departamento de Belas Artes, seu chefe.

			– O que é que queres dizer com que lamentas?

			– Não falaste com os Recursos Humanos? – perguntou surpreendido.

			– Tive... uma reunião fora esta manhã. Acabei de chegar. Vi um artigo sobre cortes financeiros, mas não tive tempo... – disse e parou com um mau pressentimento. – Fui despedida?

			Roger entrou no escritório com um ligeiro cheiro a fumo de cachimbo no casaco e fechou a porta.

			– Ficámos sem recursos para livros e arquivos. É uma notícia devastadora para todos – declarou com tristeza. – Acho que vão prescindir do teu trabalho.

			Um punhado de palavras amontoaram-se nos seus lábios, mas não podia dizê-las ao decano de uma faculdade. Uma incómoda sensação de pânico apoderou-se do seu estômago.

			– Como vais ser informada pelos Recursos Humanos, vais receber o salário de duas semanas e manter os benefícios até ao fim do mês. Lamento que a indemnização por despedimento não possa ser melhor, mas com a atual situação financeira...

			Aquelas palavras continuaram, mas o cérebro de Stella deixou de conseguir processá-las. O salário de duas semanas? Tinha algumas poupanças, mas não as suficientes para se aguentar durante mais de seis meses, isso se não tivesse problemas de saúde ou alguma avaria no carro.

			– Se houver alguma coisa que possa fazer, não hesites em contactar-me.

			– Conheces alguém que precise de uma restauradora de livros antigos?

			– Talvez possas tentar em bibliotecas privadas.

			– Claro, vou tentar.

			Também ia ficar sem a creche da universidade e ia ter de contratar uma pessoa para tomar conta de Nicky.

			Preocupada e ao mesmo tempo confusa, abriu a porta e saiu do escritório. Como é que era possível que a sua vida estivesse a desmoronar-se tão depressa?

			 

			 

			Stella passou os três dias seguintes a enviar currículos para todas as bibliotecas privadas, universitárias e de museus que encontrou na Internet. Quando uma de Kalamazoo, Michigan, lhe propôs uma entrevista, percebeu que arranjar um emprego com uma criança tão pequena ia ser um enorme desafio. Não poderia levá-lo com ela e era muito pequeno para deixá-lo com alguma das suas amigas mais próximas. A sua mãe tinha morrido três anos antes num acidente a fazer esqui e tinha ficado sem família próxima.

			– Se calhar, devia ligar ao Vasco e dizer-lhe que preciso dos serviços dele como ama – brincou ao telefone com a amiga Karen.

			– Essa seria uma forma de te livrares dele. Por experiência sei que os homens perdem o interesse por tudo o que esteja relacionado com mudar fraldas.

			– Porque é que não pensei nisso antes? Deveria tê-lo convidado e tê-lo deixado com Nicky depois de ter feito cocó.

			– Ligou?

			– Não. 

			Stella franziu a testa. Tinha passado vários dias sem saber nada dele e começava a ficar preocupada. Quem é que julgava que era para se intrometer na sua vida e na de Nicky e discutir os seus direitos para depois desaparecer sem deixar rasto?
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